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Astronautas trocam
câmera do Hubble

AMBIENTE

UE reduz emissões de
gases de efeito estufa

Em Foco

A Comissão Europeia informou
ontem que em 2008 o setor da
indústria pesada, o mais poluen-
te, reduziu em 3,06% as emis-
sões de gases do efeito estufa
nos países da União Europeia.
Ao todo, as emissões registra-
das chegaram a 2.118 milhões
de toneladas de gases-estufa.
Na Espanha, o setor reduziu
suas emissões em 12,4%. EFE

A Agência Espacial Europeia lan-
çou na quinta-feira o telescópio
Herschel, o maior já posto em ór-
bita até hoje. Ele servirá para ob-
ter informações sobre como o uni-
verso foi criado e se a Terra é o
único planeta onde há vida. Ao
contrário do telescópio Hubble,
que capta imagens ópticas, o
Herschel conseguirá apenas da-
dos em radiações invisíveis. AP

Recém-criada,
sociedade quer
popularizar área

ESPAÇO 2

Agência europeia lança
telescópio espacial

Os astronautas do ônibus espa-
cial Atlantis saíram ao espaço on-
tem para fazer reparo inédito no
telescópio Hubble. John Gruns-
feld e Andrew Feustel trocaram
uma câmera queimada, o que nun-
ca havia sido feito no telescópio,
de 19 anos. Eles também acopla-
ram ao equipamento um instru-
mento para detectar luzes de cor-
pos celestes muito distantes. AP

Projeto ensina a ‘caçar’ meteoritos

Ocorre hoje em São Paulo uma
caminhada para incentivar a
prevenção da hipertensão arte-
rial. O evento, que começa às 8
horas no Museu do Ipiranga, é
aberto a qualquer interessado.
Durante a caminhada serão ofe-
recidos, gratuitamente, exames
de pressão arterial, aferição de
altura e peso e orientação sobre
postura corporal.

CIÊNCIA

‘Sonho achar
uma peça
valiosa’, diz
colecionador

No Ano Internacional da Astronomia, jovens são incentivados a ajudar na busca de material usado em pesquisa

Em agosto, foi criada a So-
ciedade Meteorítica Brasileira
(SMB). O geólogo Rodrigo Sa-
to, presidente da instituição,
sonha com uma publicação
nacional semelhante ao Meteo-
ritical Bulletin , dos EUA, para
registrar os achados no País.

A SMB também pretende
auxiliar na descoberta de cra-
teras. “Vamos quadricular o
Brasil e voluntários poderão
investigar cada parte no Goo-
gle Earth”, explica Sato. “Orga-
nizaremos expedições para
visitar os lugares onde há indí-
cios fortes de crateras.”

O geólogo promove o site
brasileiro Space Rocks que
vende meteoritos. O preço va-
ria de R$ 5 a R$ 1 mil. São rea-
lizadas algumas dezenas de
transações mensais. Dono de
uma coleção com 600 exem-
plares, o geólogo pretende
deixá-la exposta no Museu de
Geociências, que será criado
em Florianópolis (SC) com o
apoio do Conselho Regional
de Engenharia, Arquitetura e
Agronomia (Crea-SC). A.G.

Alexandre Gonçalves

Uma legião de jovens caçado-
resdemeteoritosespalhadape-
lo País. Esse é o objetivo de um
projetolançadonoAnoInterna-
cional da Astronomia, que co-
memora os quatro séculos das
primeiras observações telescó-
picas de Galileu Galilei. Folhe-
tos foram distribuídos na Olim-
píada Brasileira de Astronomia
e Astronáutica (OBA), realiza-
da anteontem em escolas de en-
sino fundamental emédio de to-
do o Brasil. O material ensina a
diferenciar pedregulho de obje-
tos que chegam do espaço.

“Os meteoritos são registros
únicosdahistóriadosistemaso-
lar”, explica a astrônoma Maria
Elizabeth Zucolotto, do Museu
Nacional, no Rio. “São restos de
planetas que já não existem ou
não chegaram a se formar.” Re-
velam segredos sobre o núcleo
dos astros – provavelmente,
nunca chegaremos ao núcleo
da Terra – e dão pistas sobre a
origem da vida. “Há indícios de
que substâncias importantes
vieram cavalgando no espaço
em meteoroides”, aponta Eliza-
beth. “Mesmo a água que existe
nonossoplaneta nãodeve terse
formado aqui.”

Ela estuda o assunto há 30
anosesabecomoédifícilencon-
trar um meteorito. “Uma pes-
soa pode buscar a vida inteira e
jamais topar com um”, afirma.
“Por isso, étão importante para
a ciência contar com milhares
de olhos em todos os lugares.”

Nofolder distribuído para os
estudantes, Elizabeth pede que
enviem amostras dos minerais
suspeitos para seu laboratório.

Cedooutarde,muitosmeteo-
ritos descobertos no País pas-
sam pelas mãos da astrônoma.
Ela analisa e cataloga os meteo-
ritos brasileiros. “Até o fim do
ano, teremos 60 registrados.”
Atualmente, são 58. No mundo
inteiro, há mais de 36 mil, 70%
deles achados na Antártida.

Nos Estados Unidos, foram
encontrados cerca de 1.500. “O
povo aqui não sabe o que fazer
com os meteoritos”, afirma Eli-
zabeth.

Em Palmas de Monte Alto
(BA), por exemplo, a 700 quilô-
metros de Salvador, um meteo-
rito metálico de 97 quilos per-
maneceu mais de 50 anos entre
duas estantes do grupo escolar
Marcelino Neves. Em novem-
brode2007,oobjeto foimostra-
do ao paleontólogo Douglas Riff
Gonçalves, que enviou uma
amostra para Elizabeth. Ela
confirmou a descoberta. Uma
carta escrita pelo padre José
Dorme ao Museu Nacional, em
1888, já descrevia um “aerólito”
que caíra na região. Durante
mais de cem anos, os cientistas
ignoraram seu paradeiro.

SEGREDOS
“Apenas 0,5% de amostra que
recebo no meu laboratório é
realmente meteorito”, aponta
Elizabeth. As demais peças são
descartadascomomineraister-
restres.

Para que a campanha de di-
vulgaçãonãotransformeolabo-
ratório do Museu Nacional em
umapedreira, Elizabeth incluiu
no folder um fluxograma que
ajuda a identificar minerais
com chances reais de serem

classificados como meteoritos
(mais informações nesta página).

“Inspirei-meemumguiamé-
dico para realizar diagnósticos
simples em casa”, conta. Há
doistiposprincipaisdemeteori-
to: os rochosos e os metálicos.
Enquanto os primeiros têm for-
mas facilmente identificáveis,
os outros são confundidos com

rochas terrestres e só costu-
mamserachadosquandohátes-
temunhas do lugar da queda.

Até agora, a divulgação cus-
touR$25mil.Ainiciativa, finan-
ciada pelo Conselho Nacional
de Desenvolvimento Científico
eTecnológico(CNPq),compar-
tilha uma verba destinada à po-
pularizaçãodaastronomia.Fal-

ta chegar uma segunda parcela
de igual valor.

ÉoprimeiroprojetodeEliza-
beth relacionado a meteoritos
com financiamento público.
“De 1997 a 2002, submeti ou-
tros, mas não passaram”, afir-
ma a pesquisadora. “Essa área
depesquisaprecisasermaisva-
lorizada no País.”

SAÚDE

Caminhada incentiva
combate à hipertensão

MUSEU NACIONAL – A pesquisadora Maria Elizabeth Zucolotto ao lado do maior meteorito do Brasil

Quando criança, o administra-
dor Wilton Carvalho ouvia his-
tórias da pedra encantada que
caiu na caatinga. Foram ho-
mens da capital até lá para le-
var o objeto. Os idosos diziam
queapedranãoqueriaacompa-
nhá-los:travavaasrodasdocar-
rodeboiecaíanochão.Apersis-
tênciaeoengenhodospesquisa-
dores venceram e, por ordem
de d. Pedro II, o meteorito em-
barcou para o Rio, em 1888, em
uma estação ferroviária do mu-
nicípio de Itiúba (BA), cidade
natal de Carvalho, a 360 quilô-
metros de Salvador.

Em 1990, com 44 anos, Car-
valho visitou o Museu Nacional
e ficou maravilhado com o blo-
codemetal que viera dasua ter-
ra. Feito de ferro e níquel, Ben-
degó é o maior meteorito brasi-
leiro. Tem 5.360 quilos. Carva-
lho tornou-se colecionador.
Soubedeumachuvademeteori-
tosem Campos Sales (CE), uma
cidade com 26 mil habitantes a
500 quilômetros de Fortaleza.

O administrador contratou
uma pessoa para visitar os la-
vradores e descobrir se alguém
tinha guardado pedaços do me-
teorito. Conseguiu vários frag-
mentos. Em contato com cole-
cionadores de outros países,
realizou trocas para aumentar
a variedade do seu acervo.

No início, quis fazer dinheiro
comohobby.Comproumeteori-
tos em Tucson (EUA), na maior
feira de pedras do mundo. Ten-
tou revendê-las aqui e conti-
nuou procurando meteoritos
Brasil afora. Em poucos anos,
descobriuqueo ramoerapouco
promissor. Não havia compra-
dores brasileiros e as buscas
custavam caro, sem retorno.
“Sonho encontrar um meteori-
to valioso”, comenta em tom de
brincadeira. “Passaria o resto
da vida caçando só por prazer.”

Sua maior aventura foi uma
incursão na floresta amazônica
para encontrar a “Tunguska
brasileira”. Em 1908, um objeto
celeste atingiu o vale do Rio
Tunguska, na Sibéria, e devas-
tou 60 quilômetros quadrados
de floresta. Segundo registros
de um missionário, um evento
semelhante, porém menor,
ocorreu na Amazônia em 1930.

Em1997,aoladodepesquisa-
dores do Observatório Nacio-
nal e de duas emissoras de tele-
visão, Carvalho visitou a região
doRioCuruçá. Imagensdesaté-
lite insinuavam a existência de
uma cratera. Vários dias na flo-
resta terminaram sem sucesso:
“Nãopodia ser lá: havia árvores
comtroncos grossos.” Todosos
anos, Carvalho realiza três via-
gens para procurar meteoritos.

A paixão de colecionador fez
Carvalho ingressar na acade-
mia. No fim do ano, defenderá
tese de mestrado sobre Bende-
gó na Universidade Federal da
Bahia (UFBA). Com sua orien-
tadora, Débora Rios, conseguiu
financiamento da Fundação de
Apoio à Pesquisa do Estado da
Bahia (Fapesb) para o Progra-
ma de Recuperação, Classifica-
ção e Registro de Meteoritos
(Promete). O projeto pretende
recuperar meteoritos que caí-
ramnoEstado.Suacoleçãopar-
ticular está exposta no Museu
Geológico da Bahia. A.G.

E
A/

A
L

U
A

P'
D

S
O

C
R

A
M

Só 58 meteoritos
foram registrados
no País; nos EUA
são 1.500
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O Meteorito Bendegó: História, Mineralogia e Classificação Química 
                                                           Wilton Pinto de Carvalho
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